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Futura presidencia de São Paulo—O estado 
actual do civilismo—A bancada Paulista—A fu­
tura representação de São Paulo no Congresso 
Nacional—O grupo da dissidência—Perniciosos 
elementos politicos a serem afastados de vez— 
Trabalhos de um grande chefe civilista, em sua 
presente estadia no Rio—A pujança do Partido 
Republicano Conservador de São Paulo—O fu­
turo presidente de São Paulo será um puro re­
presentante do grande Partido que elevou o 
Marechal Hermes á mais alta m agistratura da 
Nação.

— Encarando o m undo políti­
co paulista, no m om ento actual, 
siuto-rne sob a impressão eston­
teante de quera tem sob as vis­
tas os successivos, rápidos e 
num erosos pheuom enos de urna 
ex tranha e colossal elaboração 
chim ica, em inicios de realiza­
ção. Não sou capaz de form ar 
urna idea satisfatória e m uito 
menos precisa do que se passa 
nesse ora para  m im  fan tasm a­
górico cosmo, de onde surgirão 
as individualidades politicas 
para  a formação do fu turo  go­
verno de São Paulo. A única 
couza que sinto—inilludivel, 
palpavel, concreta— é que nesse \ 
poderoso cadinho de intrigas e 
de ideaes, de ambições incon­
fessáveis e de escopos m agná­
nim os, v ibra, surda mas pos­
santem ente, a fu tu ra  vida do 
São Paulo  político de am anhã.

— E ’ precisam ente o que se 
está passando no grande e 
prospera E stado— urna génesis 
política que, como todas as gé­
nesis, estonteia nos o espirito, 
com as suas num erosas cam ­
biantes e successivas metamor- 
phoses. P ara  bem se compre- 
hender esse extraordinario phe- 
nom eno, é m istér volver as 
vistas até o instante em que 
um  novo corpo activo e pode­
roso, em bora então pequeno 
foi lançado de encontro a m as­
sa colossal, constituida pelos 
elementos aggregados durante 
o longo periodo de dezenove 
annos de situacionism o esta­
dual.

Antes da reunião da m em o­
rável Convenção de 22 de Maio 
o que se vinha verificando 
.ininterruptam ente em São P au ­
lo ? A existencia de um  partido 
situacionista, senhor absoluto 
de todos os cargos e empregos, 
m esm o os federaes, que hou­
vesse ou se viessem a crear 
pelo grande e pu jan te  Estado 
afóra. Nomeação algum a fôra 
a té  então fe ita  para São Paulo 
sem o ser por interm edio desse 
partido  sem competidor. No 
in terior paulista, tal facto cala­
va profundam ente na opinião 
publica, cada vez mais subm is­
sa áquelles que em sua mão 
enfeichavam  tanto  e tanto 
poder, que gosavam de tanto  e 
© tanto  prestigio, ju n to  ao go­

verno da Nação. O situacionis 
mo exercia pois, o seu grande 
poderio em toda a plenitude. 
A idéa de um a resistencia era 
impossivel entre os paulistas.

Surge, porém, o sol de 22 
de maio. A gloriosa Convenção 
projecta os seus poderosos 
raios de luz para  todos os 
cantos do paiz, levantando as 
bases do mais soberbo partido 
de que ha m em oria entre nós. 
São Paulo, não obstante a  tris­
te condição a que o tinham  
levado dezenove annos de ab­
soluto situacionism o, num  re- 
sistenticicidio m anhoso e cruel, 
não podia negar o sangue dos 
bandeirantes, deixando a terra 
paulista infértil e esteril, aos 
quentes e fecundo raios lum i­
nosos que foram , pouco a pou­
co, lançando por todo o vasto 
territorio brasileiro, a sem ente 
de onde brotou, plena de seiva 
e de vida, a adm iravel arvore 
do Partido Republicano Con­
servador, a cuja som bra repou­
sa a alm a brasileira, avida de 
paz e do progresso.

Um  punhado de paulistas 
decididos surge na arena poli- 
lica, desfraldando a bandeira 
de combate. O situacionism o 
político riu-se desse «troço de 
loucos». Longos dias não se 
passaram , porem , e o om nipo­
tente partido da situação p au ­
lista teve o seu riso de escar- 
neo, transform ado num a m ui 
expressiva contracção de m ús­
culos : «O punhado de loucos, 
essa facção desprezivel e inno­
cua», levam ás urnas, nas elei­
ções estaduaes, nada mais na­
da menos que vinte mil eleito­
res, ardorosam ente aguerridos. 
E ra  o prim eiro castigo que o 
civilismo recebia pela sua im- 
mensa jactancia. O segundo, 
mais forte, mais terrivel que 
o primeiro, não tardou : Nas 
eleições de 1.° de março, vinte 
e cinco m il votos attestavam  
nas urnas a  indiscutível exis­
tencia de um novo partido per­
feitam ente organisado. Para 
as eleições m unicipaes realisa- 
das em outubro, conseguinte- 
m ente ainda duran te  a presi­
dencia—Nilo Peçanha estava 
porem, reservada a dura  prova 
por que havia de passar o jac­
tancioso civilismo : 43 mil ad ­

versarios, num  todo homogéneo 
e vibrante, en traram  em pleno 
cadinho político. A im m ensa 
m assa do partido  situacionista 
recuou ante a avalanche adver­
saria. Mas o choque era inevi­
tável e, cora a trem enda colli- 
são havida, foram-se operaudo 
form idáveis desaggregações de 
elementos, den tro  do colossal 
todo civilista. Este já  não era 
mais a gigantesca e petrea 
m assa de o u tr’ora. Esphacela- 
va-se e diluia-se, em quanto o 
nosso partido, recebendo de 
m om ento a m om ento grande e 
francas adhesões,* ia-se asse- 
nhoreando do Estado, num  
crescendo e hum a vitalidade 
que assoberbavam  os adversa­
rios a recuar, a recuar.

Assume o m arechal o poder, 
a  15 de novembro.

U m  facto de alta significa­
ção politica veio a se verificar : 
o m arechal H erm es, querendo 
prestig iar os seus am igos de 
S. Paulo, descarrega para esse 
Estado a avalanche das nom ea­
ções que foram  rapidam ente 
collocando os nossos correligio­
narios, em todos os em pregos 
federaes. Os paulistas do in te­
rior, acostum ados a  verem o 
partido  situacionista eterno e 
só, na  distribuição de taes fa ­
vores políticos, com eçaram  a 
com prehender por fim que era 
passado para os governistas o 
tem po das sete vaccas gordas. 
E  os m ais indecisos, aquelles 
que a inda trepidavam  em 
abandonar a  subm issa posição 
em que os collocára o longo e 
om nipotente situacionism o, vão 
pouco a  pouco largando as fi­
leiras adversarias para  se filia­
rem  ao Partido Republicano 
Conservador.

E ’ esta a situação actual do 
m undo político civilista, a se 
esphacellar e a se diluir, num  
esphacelar e num  diluir que o 
levarão fatalm ente, seguindo a 
lei natural, ao fim de todas as 
couzas — ao anniquilam ento 
completo, á m orte inevitável.

O que v. contem pla, eston­
teado, é o accaso do civilismo. 
E ’ a desaggregação dos elem en­
tos que produzem  essas cam ­
biantes e essas m etamorphoses, 
num  phorm idavel deslocam en­
to de camadas, num  rápido e 
forte descam bar de apreciaveis 
porções de um  todo minado 
aqui, diluido ali, e aqui e ali 
esphacelado.

Os proprios elementos mais 
ardorosos do civilismo, essa 
facção ainda com pacta e cohe- 
sa, chefiada por um  hom em  
que tem indubitavelm ente as 
fibras de grande luctador; esses 
mesmos que constituem  o par­
tido dissidente, já  sentem es- 
capar-se-lhes o terreno sob os 
pés.

E  é natural. E ’ a lei social 
que, como a lei physica, presi­
de os phenom enos da gravita- 
ção. Assim como nas reacções 
chimicas, verificam-se os phe­
nomenos dos precipitados, as­
sim tam bém  nas elaborações

politicas ha elementos que se 
precipitam  de vez para  o fundo 
do cadinho.

E  como im aginar o contra­
rio ? Como com prehender que 
um a porção, em bora apreciavel 
pelas suas não d im inutas pro­
porções e pela força de cohesão 
que as moléculas lhe reune 
poderosam ente, sentindo esca- 
par-se-lhe o apoio por cim a e 
por baixo, pela esquerda e pela 
direita, com o diluirem -se o 
com o esphacelarem -se das por­
ções superiores, das inferiores 
e das lateraes, possa-se conser­
var em cim a e não venha a 
precipitar-se de vez no fundo 
do vaso de elaboração, onde 
com o anniquilam ento  absoluto 
e com o repouso eterno, se de­
clare a m orte por fim ?

— Realm ente, assim  é. Com 
que então diz v. exc., o partido 
dissidente, esse partido  que se 
firm ára na presidencia T ibiriçá 
e que foi o arauto  e o susten­
táculo do que houve de mais 
extrem ado e inglorio na cam ­
panha anti-herm ista; esse par­
tido tão sym pathico e tão caro 
ao sr. Olavo Egydio, o secreta­
rio da Fazenda que abriu os 
cofres do Thesouro do Estado, 
despejando /  o ouro do povo 
nas mãos de todos quantos o 
sentissem  capazes de m anejar 
as arm as da in triga e do in ­
sulto, com o escopo do «Delen- 
da Herm es»; esse partido...

— ...que, caso vencesse o se­
nador Ruy, seria o senhor ab­
soluto de São Paulo, mas que 
com a victoria do m arechal 
Herm es, a nobre victim a dos 
seus in justos e soezes ataques, 
viu-se perdido para sem pre, na 
dolorosa im m inencia do corpo 
a precipitar-se de vez, porque 
lhe falta o apoio lateral, supe­
rior e inferior.

— Ah ! exclam a o m eu filus­
tre inform ante, o partido d is­
sidente, este partido que é sus­
tentado pelo negro trium virato  
—W ashington Luiz e Olavo 
Egydio lá e Cincinato Braga, 
aqui, os tres causadores do des­
prestigio político e do despres­
tigio financeiro paulista; esse 
partido, para  a felicidade de S. 
Paulo, ha de desapparecer de 
um a vez para sempre.

** *
— Q uer saber, proseguiu o 

meu em inente entrevistado, de 
um  facto que bem dem onstra 
o estado do desespero em que 
se encontra o partido dissiden­
te, a facção, portanto, m ais a r­
dorosa do civilismo ?

Eu lh ’o direi, mas antes disso 
falarei da situação da bancada 
paulista, reflexo no Rio do ci­
vilismo em S. Paulo.

A bancada paulista é hoje 
um a colcha de retalhos, um 
verdadeiro sacco de gatos.

H a um nunca acabar de cor­
rentes que se cruzam, que se 
entrechocara de modo lam entá­
vel. Temos um a corrente de 
elementos decididam ente incli­
nada para o governo federal :

E ’ a daquelles que se dão filial­
m ente por vencidos.

O resto— doloroso é dizel-o 1 
— são elementos que se não 
podem approxim ar um  m o­
mento sem m anifestarem  um a 
discrepancia.

E u  que com elles convivo 
intim am ente, tirei um a conclu­
são, sobre a  razão da qual não 
ponho a  m enor duvida : esses 
elem entos se odeiam  in tim a­
mente.

Pois bem : O partido  dissi­
dente, que lá em S. Paulo  cotn- 
prehendeu-se perdido, identica­
m ente perdido se viu aqui tam ­
bém, na C am ara Federal.

Na im m inencia da precipi­
tação fa tal para  o abysm o,raté 
onde, ante a  lem brança de sua 
odiosa cam panha anti-herm ista 
braço algum  descerá m isericor­
dioso para o salvar, o partido  
dissidente tem , repito, os seus 
dias cqntados.

T anto  assim  é que o seu 
chefe acha-se nesta  capital, ten ­
tando, no desespero da causa 
perdida, a u ltim a cartada que 
eu e com m igo todos os qüe 
com prehendem  perfeitam ente o 
m om ento político, ju lgam os 
antecipadam ente perdida.

O valente m as já  desespera­
do político m ilitante acerca-se 
actualm ente dos am igos do 
general P inheiro  M achado, p ro ­
curando gravar-lhes no intim o 
a dedicação que aquelle em i­
nente republicano teria no 
seu am igo Olavo Egydio, si 
este galgasie a presidencia de 
São Paulo.

Profundo deve ser o deses­
pero do chefe do partido dissi­
dente, pois que elle, esquecido 
de seus inqualificáveis atàqués 
ao general Pinheiro M achado 
e ao m arechal H erm es, por 
meio do seu grande diario, 
nem  ao menos se quer lem ­
bra que Pinheiro M achado 
é a lealdade e a correcção, o 
espirito altam ente elevado e 
uobrem ente arrojado, e não o 
espirito pequeno—peculio dos 
chefes políticos de gestos aca­
nhados e estreitas vistas.

— Realm ente, interrom pi, is­
so é m uito signafleativo.

— M uito de facto. Que q u er 
v. ? A verdade, a verdade 
quando absoluta, a verdade 
quando esm agadora, não m ais 
perm itte duvidas nem  esperan­
ças.

A pu jança do Partido  R epu­
blicano Conservador de São 
Paulo é essa verdade esm aga­
dora, essa verdade ante a qual 
já  se curvam , como viu v., os 
mais aguerridos os mais encar­
niçados os mais extrem osos 
dos seus adversarios, num  u lti­
mo gesto de desespero qüe 
m uito deve ter acariciado a  
vaidade de hom em  do m are­
chal Herm es.

E  como não ser assim , 91 
esse partido  já  conta hoje, in ­
dubitavelm ente, 60 por cento 
do eleitorado paulista.

Ah ! n ãç  é sem razão <juç q
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seu presidente, repete em todos 
os seus discursos :

«Nada de congraçam entos, 
nada de conluios, ao redor de 
nomes proprios.»

P ara  que conluios, para  que 
congraçam entos, si o Partido 
Republicano Conservador de 
S. Paulo conta já, ñas circuns­
tancias actuaes, 60 por cento 
do eleitorado paulista !

E  reflicta v. em que, no fim 
deste anno, term ina o m andato 
dos srs. deputados. Sem o m e­
nor esforço os nossos correli­
gionarios de São Paulo farão 
18 deputados, deixando, apenas 
4 cadeiras para  os adversarios. 
D esapparecerá assim da balan­
ça política m ais esse elemento 
civilista, entrando em seu logar 
um elemento nosso que aggre- 
gará  consequentem ente novas 
e apreciáveis porções de força 
e de prestigio para o Partido 
Republicano Conservador de 
S. Paulo.

E ’ pois, do Partido R epubli­
cano Conservador que sahirá 
o fu turo  presidente do grande 
e prospero Estado que, pela 
sua im portancia politico-econo- 
mica, não pode ter um  chefe 
que não aquelle.

Calcule v., por exemplo, um  
Olavo Egydio ná presidencia 
de S Paulo. Elle que alim en­
tou com erario publico a odio­
sa cam panha anti-herm ista, 
não seria mais que um  titere 
do chefe dos dissidentes, do 
chefe desse partido, a razão de 
cuja apreciavel m assa comba- 
tente e respectiva cohesão, am ­
bas agora na im m inencia de 
um  desapparecim ento comple­
to, pode-se buscar ñas afinida­
des e relações que de ha muito 
m antem  elle com o senador 
Rosa e S ilv a !

Essa ou outra hypothese 
idéntica, se realizada, seria tor- 
nar-se a crear, após olgurn tem ­
po de intersticio, de duvidas 
e espectativas, a oppressora 
atm osphera política, em que
vive o povo paulista.

* *
*—E m  conclusão, term inei 

eu, a  fu tu ra  presidencia de São 
Paulo pertencerá a um  repre­
sentante do glorioso partido que 
elevou o m arechal H erm es á 
m ais alta m agistratura da N a­
ção, não é isso ?

— Sim, pertencerá áquelle 
que no momento opportuno, 
reun ir dentro desse partido os 
m ais fortes elementos para  a 
victoria e que for «persona 
grata» do m arechal Hermes.

O Partido Republicano Con­
servador que desde já  ccnta 
com 60 por cento do eleitorado 
paulista e que tem ainda a le­
var, engrandecendo o seu pres­
tigio, 18 deputados para  a Ga­
m ara  Federal, no proxim o an ­
no, assignalará com a elevação 
de um seu puro e grande re­
presentante á  presidencia de S. 
Paulo, o inicio de um a nova 
e gloriosa era para  a infelicita­
da terra dos bandeirantes, tran- 
quillisando de vez a grande 
Nação Brasileira.

H . DE SANDAL.
(Do ”São Pau lo”)

Reparos...
S. E. o marechal H er­

mes da Eonseca— prezi- 
dente—com o honrado mi­
nistro da Fazenda, tendo 
rpcenceádo o orçamento

da Republica Rrazileira, 
verificou o déficit assus* 
tador que sem delongas 
pedia cortes e recortes, tan­
to assim, que de promto 
foi revogada a lei do Re- 
cenceámento Jeral, que 
custaria aos cofres da Na­
ção alguns milhares de 
contos de réis. A nova lei 
revôgativa, naturalmente, 
tráz beneficos efeitos de 
economia; todavia, pare- 
ce-me, a revogação impor­
ta uma falta de boa admi­
nistração que vem impe­
dir-nos de saber qual o 
numero exáto de habitan­
tes do Brazil, e por outro 
lado, é uma medida que 
vem prejudicar não pe­
queno numero de brazilei- 
ros já escolhidos para o 
longo trabalho de recen- 
céar. E ’ de crêr, ao me­
nos, que os que sofreram 
com o decréto revogato- 
rio, percebam os onorarios 
estipulados, desde a no­
meação até a demição.

Com uma simples pe­
nada caiu por terra um 
bom numero de doirados 
sonhos, de meticulozos cál­
culos... esses, no entretan­
to, poderão, em parte, ter 
realização se houver pagá- 
m ento ; senão, terão de 
ver por um óculo as doces 
esperanças... O marechal 
é bom e com certêza não 
cometerá a iniqüidade de 
mandar trancár as saídas 
das arcas do Tezouro...

# x
X

Tia Justa morrêu !...
A minha prezada «Ci­

dade» andou justiceira­
mente fazendo-lhe uma 
sinjéla biografia. Tão boa 
que era a tia Jústa... e que 
doceira !... e os doces que 
seriam os lucros do seu 
pequeno comercio de aos 
domingos, repartiá-os com 
os filhos dos seus brancos...

Ninguém haverá que fi­
que sem saudádes da ex­
celente preta, tão prazen- 
teira, tão educada, tão 
amiga dos seus brancos... 
Parece-me ouvila ainda : 
Meu beanco como está ?... 
e sua senhora ?...e as crean- 
ças ?...

Morrêu ainda moça, e 
lembrâ-me que a tempo 
ella assim falou-me : Aqui 
meu branco ( apontava o 
coração) o maquinismo está 
ãèsmanxaão e vou cami­
nhar lógo para a Cidade 
Santa...

Teria a tia Jústa pre- 
centido o fim tão proxi­
mo ?... Paréce.

Páz á sua alma, e sau­
dades sentidas de minhas 
creanças...

X X
X

Mora ou não mora?... 
that is the question...

P ara alguma coiza o do­

micílio oficial é Itú  e para 
outras coizas o domicílio 
oficial é São Paulo... Móra 
oficialmente em ambos é 
a concluzão que s á i; mas, 
isso não póde, e o sr. Go- 
dofredo Fonseca tem de 
optar por lá ou por aqui. 
Mil vezes seja por lá ; pre- 
cizamos de socêgo e de 
quem trabalhe por isto. 
Justifiquem que é a q u i; 
justificar-se-á que é lá, e 
no fim, o homem ficará 
sem rezidencia oficial e 
terá de ir para a Lua  que 
atualmente entrou a min- 
gôar por falta de um pre- 
ziãente-chefe.. M lá, na Lua) 
preparam já grandes fes­
tas, grandes discursos, 
grandes abráços e grandes 
camaras... claras e escu­
ras. E ’ pegar o primeiro... 
comboio e partir, e partir 
para nunca mais voltar...

Adeus! Boa viajem... e 
talvez te escreva com tin ­
ta verde. Olérepís.

X  X
X

João Cândido não está 
louco ! Ora essa é boa... 
João Cândido está escri­
tor... Faz como o Traad, 
escreve. Escreve o seu 
diario.

Ainda bem ; assim as 
letras patrias ganharão, e 
daí, talvez, não será im­
possível sair do manicô­
mio para entrar numa 
academia de immortais... 
Olérépís.

X  X
X

E ’ de vêr o gárbo dos 
confederados da «139» li­
nha de tiro. E ’ de vêr o 
aprêsto desses guápos mo­
ços em uniformizárem-se, 
demonstrando assim a 
perfeita compreenção da 
diciplina m ilitar; e como 
já obdecem bem ao co­
mando do prestimôzo e 
dedicado aspirante Cândi­
do Caldas—futuro porta­
dor de merecidos galões e 
já figura de destaque no 
exercito nacional. «Dessa 
maça é que se fazem os 
grandes jenerais».

E ’ de comparar a linha 
de tiro batismáda com o 
nome do distinto jeneral 
itúano Luiz Mendes de 
Moraes e a batismáda com 
o nome do saudozo coro­
nel Almeida Sam paio; 
aquéla, teve ao nacer ar­
rancos de corcél fogôzo e 
sem freios ; mas, veiu ló­
go a fadiga (políticajem) e 
decaiu, e se não dezapare- 
ceu vae dezaparecer de 
todo sem ter sido util, sem 
ter sido n a d a ; esta, foi 
crêando-se aos poucos na 
alma da juventude, e aos 
poucos dezenvolveu-se, e 
em alêntos nó vos crecêu, 
e hoje é o padrão de gló­
rias dos que não descoro- 
çôaram, dos que souberam

vencêr tropeçôs com leal­
dade, com limpeza... Esta, 
é oficial; aquéla, foi ofi- 
cíóza. Da «139», a moci­
dade já cólhe os frutos 
preciózôs de amor e de- 
vôtamento pela P a tr ia ; 
da «M. Moraes» resta, pa­
ra escármento, unica e ex- 
clüzivamente... a tabolêta.

X  X
X

A linha de tiro «Coro­
nel Sampaio» cojita de 
obter por doação dos acio­
nistas os terrenos do Club 
Esportivo Itúano...

Estou persuadido de 
que os socios. do Esporti­
vo doárão suas posses em 
beneficio da patriótica es­
cola da mocidade, e assim 
a «139» ficará compléta. 
O entuziasmo pela Linha 
de Tiro é jeral, certamen­
te o tentamen de obter a 
posse será coroada de 
exito.

X  X  
X

O desbravador dos nos­
sos sertões e catequizado? 
dos selvicolas — Coronel 
Cândido Rondon—é espe­
rado na Capital pela mo­
cidade acadêmica, que fra- 
goroza vae depor aos seus 
pés de patriota os deliran­
tes aplauzos — prova de 
respeito e admiração—pe­
los arrojados e frutifícan- 
tes trabalhos.

Mocidade ! mocidade 
que és a alma das Na­
ções !.,. que és a desbra­
vadora de nóvos orizon- 
tes, a ti uno-me na m ani­
festação ao protetor dos 
reis das selvas brazíli- 
cas... Salvé, Cândido Ron­
don !...

ABELHÜDO.

LIN H A  D E TIR O  CORO­
N E L  SAM PAIO.— No dia 13 
ás 6 horas da tarde, com todas 
as form alidades m ilitares, foi 
arreada a bandeira da frente 
do edeficio da sede da Linha 
de Tiro á rua do Carmo, tendo 
form ado um  contigente, debai­
xo do com m ando do Tenente 
Cândido Caldas, indo a frente 
os tam bores e cornetas e fican­
do atraz a corporação musical 
«30 de Outubro». H ouve a for­
m atura no pateo da sede, sa- 
hindo á rua em m archa e pos­
tado a frente da bandeira. De­
pois de alguns exercicios, toca­
ram  os corneteiros e tam bores 
o hym no que foi segundado 
pela banda; nessa occasião, es 
tando a soldadesca em conti­
nência fói arreada a bandeira, 
pelo presidente da linha sr. dr. 
Luiz Gabriel de Freitas, que 
deu os tres signaes e findo o to­
que do hym no foi recolhido o 
pavilhão nacional.

A soldadesca em m archa en ­
trou para  o edifício para ser 
dissolvida, continuando a ban­
da a executar algum as m archas. 
E m  um  dos intervallos uzou 
da palavra o sr. dr. Eduardo 
Galvão, que com um bello im ­
proviso, saudou o Tenente 
Cândido Caldas digno instruc- 
tor da L inha de Tiro, como 
tam bem  encourajou a  rapa­

ziada á proseguir nos seus exer­
cicios de tactica m ilitar. Fallou 
sobre a lei aurea 13 de Maio, 
fazendo a sua apologia, e disse 
que para  com m em orar essa 
data gloriosa, tin h a  sido esco­
lhido aquelle d ia  para astear 
o pavilhão na fren te  do edifí­
cio.

As im m ediações da séde es- 
tavam  repletas de fam ilias e de 
povo, que foram  assistir o 
arream ento do sym bolo da p a ­
tria, e ver o* exercicios daq u el- 
les que pela prim eira vez sa- 
hiam  em publico. Foi a rrem a­
tada a cerim onia com um  viva 
ao M arechal H erm es presiden­
te da Republica.

No dia 14 ao meio dia, reu­
nido grande num ero de socios, 
e curiosos, com o contingente 
de 78 pessoas, que iam  fazer 
exercicios, reunidos na sede da 
L inha de Tiro, indo a fren te os 
tam bores e corneteiros em m ar­
cha, sahiram  para  o cam po do 
foot-ball. F icou o cam po com 
as suas im m ediações repletas da 
elite da sociedade y tuana, que 
foi assistir aos exercicios, os 
quaes foram  m uito apreciados, 
m ostrando assim  o progresso, 
feito em tão pouco tem po, por 
essa pleiade de rapazes. Aos 
dom ingos e dias santos, prova­
velm ente haverá exercicios no 
campo de foot-ball. Assim que 
esteja todo o batalhão form ado 
elle sah irá  a rua em exercicios 
com especialidade em dias de 
festa Nacional.

SOCIAES.— Com pletou hon- 
tem  m ais um  anno de existen­
cia a estim ada sra. d. Francisca 
Eugenia de P inna, professorá 
de piano, nesta cidade.

Parabéns.
— Tam bem  colhe m ais um a 
prim avera o sr. João B aptista 
de Almeida, dedicado e correcto 
em pregado da casa com m ercial 
dos srs. Ferraz de Toledo & T o ­
ledo.

Por esse motivo os felicita­
mos.

— Festejou hontem  m ais 
um a risonha prim avera a gen­
til Senhorita M aria A ugusta de 
Lim a, sobrinha do nosso am i­
go snr. Antonio A ugusto de 
Almeida.

— Colhe hoje m ais um a bel- 
lissim a prim avera a gentil Se­
nhorita  A utonietta  de Souza 
Geribello, irm ã do nosso filus­
tre am igo Dr. Graciano de Sou­
za Geribello.

Felicitam os as duas Senho- 
ritas do nosso meio social.

O RECEN SEA M EN TO .—
Foi no dia 11 do corrente, as- 
signado pelo presidente da R e­
publica o seguinte Decreto : 

Artigo prim eiro.— Ficam  en­
cerrados os trabalhos do recen- 
seam ento m arcado para  o dia 
30 de jnnho  do corrente anno, 
nos term os do decreto n. 8.38^’ 
de 13 de novem bro de 1910;

Artigo segum do.— Revogam - 
se disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 de m aio 
do 1911, 90.° da independencia 
e 23.° da R epublica — H erm es 
Rodrigues da Fonseca— Pedro 
de de Toledo.”

COLLECTORIA F E D E R A L  
— Com m unica-nos o sr. capitão 
José Balduino do A m aral, que 
transferiu  a  collectoria do’L a r­
go da Matriz, para  a R ua do 
Carmo n. 8.
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BANDA «30 DE OUTUBRO»
-—No dom ingo ultim o a corpo­
ração musical «30 de Outubro» 
tocou no Largo do Carmo, por 
não poder tocar no Jard im  do 
Largo da Matriz, devido a en­
ferm idade e estado de saude do 
sr. d r. José Corrêa Pacheco e 
Silva.

Teve bôa ideia o m aestro sr. 
José V ictorio de Quadros, e 
assim  deve fazer sem pre, que 
não possa vir no coreto do 
Jard im  do Largo da Matriz.

O Largo do Carmo ficon 
cheio de povo e m aior seria a 
concurrencia se fosse annun- 
ciado qa vespera.

FA LLECIM EN TO . — Falle- 
ceu no dia 13 ás 3 1/2 da tarde 
a exraa. sra. d. E telvina das 
Chagas, filha do sr. Manoel Au­
gusta  das Chagas e d. Maria 
Joaqu ina das Chagas, ambos 
fallecidos. Ella era natural de 
Porto-Faliz, e morreo com tr in ­
ta  annos mais ou menos. O seu 
enterro  realizou-sfe no dia 14 ás 
11 horas da m anhã, sahindo da 
ru a  da Palm a n. 79 para o ce­
m itério M unicipal.

Nossas condolencias a fam i­
lia en lu tada.

EN FER M A . —  Acha-se en­
ferm a a veneranda senhora d. 
M aria Thereza Mendes de Mo­
raes.

«A Cidade» faz votos de res­
tabelecim ento.

NASCIM ENTOS.— O lar do 
sr. dr. M anoel M aria Bueno, 
acha-se em festa com o nasci­
m ento de mais um  filhinho que 
recebeu na P ia Baptism al o 
nom e de João.

— O sr. H um berto  Bardini, 
tem  o seu la r augm entado com 
o nascim ento de um a m enina 
que receberá o nome de Maria 
Luiza.

Nossos parabéns.

FESTA  D E SANTA RITA. 
— Realiza-se no proximo do­
m ingo a festa de Santa Rita. 
N o proxim o num ero daremos 
o  program m a.

D ESPED ID A .— Veiu hon- 
tem  a nossa Redacção, o esti­
m ado moço sr. Lauro Alvos, 
trazer-nos as suas despedidas 
em seu nom e e no do seu res­
peitável pae sr. José M aria Al­
ves, por motivo de seguirem 
p a ra  Portugal.

Penhorada mente agradece­
m os essa distincção para  com 
nosco e fazemos votos de bôa 
viagem  e feliz regresso.

CARTORIO DE PAZ E  R E ­
GISTRO  CIVIL. — R egistra­
ram-se dos dias 7 a 15— quinze 
nascim entos, quatorze falleci- 
raentos, não havendo nenhum  
casamento.

Milagroso Elixir !
Illmo. Sr. Pharm . João da 

Silva Silveira.— Soffrendo ha 
longos annos de ulceras syphi- 
liticas nas pernas e tendo usa­
do medicam entos para  a cura 
do mal que perseguia-me atroz­
m ente sem obter resultado al­
gum , recorri então ao vosso 
milagroso ’’Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco Iodu- 
rado”; sentindo e vendo,a cu ­

ra radical com menos de 6 vi­
dros.

Prom pto estou em m ostrar 
as cicatrizes do mal que tanto 
perseguiu-me.

Póde Ym. fazer uso desta 
como melhor lhe convier a bem 
dos que soffrem  do mesmo 
mal.

Bahia, 1 de Ju lho  de 1908. 
Antonio Pereira de B rito , 

(Firm a reconhecida). 
V EN D E-SE NAS BOAS 

PHARM ACIAS E  DROGA­
RIA S DESTA CIDADE.

C asa M a triz  —  PELO TAS—
RIO GRANDE DO SU L—
C aixa Postal 6 6 — Deposito gera l 
s Casa f i l ia l— Rua C onselheiro  
S ara iva , 1 4  e 16  -C aixa  posta l 1 4 8

— RIO DE JA N E IR O —

TELEGRAM M A.— O Exmo. 
Snr. Dr. A lbuquerque Lins, fe ­
licitou, por telegram m a, o Ma­
rechal H erm es da Fonseca, no 
dia de seu anniversario.

Este procedim ento do Snr. 
A lbuquerque Lins dem onstra a 
ponderação do seu espirito, e 
ao passo que a politica paulis­
ta procura com a baixa intriga, 
separar estes dois vultos politi­
cos, o presidente de S. Paulo 
não esquece os seus deveres de 
cordialidade para com o chefe 
da nação, a quem  se acha na­
turalm ente ligado pelos in te­
resses nacionaes.

O CASAMENTO DA V IU ­
VA DO DR. EU CLY D ES DA 
CUNHA COM DILERMAN- 
DO DE ASSIS.— Na terceira 
pretoria do Rio de Janeiro, rea­
lizou-se no dia 12 do corrente, 
o casam ento de D ilerm ando de 
Assis, accusado de ter assassi­
nado o escriptor Euclydes da 
Cunha, com a viuva deste.

D ilerm ando de Assis, foi ha 
poucos dias absolvido pelo Ju- 
ry  do Rio, pelo voto de M iner­
va, sendo apellado.

COM PANHIA BRAGANTI- 
NA.— O sr. Gastão Bicudo que 
se havia demissionado do car­
go que occupava na Com pa­
nhia Paulista  de Telephones, 
hoje fundida com a  Com pa­
nhia B ragantina, a convite do 
presidente desta Com panhia, 
passou a occupar, na mesma, 
o cargo de inspector da zona 
Y tuana e representante da em- 
preza nesta cidade.

BAPTISADO.— Domingo u l­
timo foi levado a pia baptism al 
a galante m enina Elide, filha 
do nosso correligionário snr 
Antonio Benedetti, negociante 
nesta praça. Serviram  de p a ­
drinhos o sr. Cursio Aloise e a 
Senhorita Irena Aloise, residen­
tes em São Paulo.

A recem-nascida desejamos 
m uitas felicidades.

INFORM AÇÕES DA PO ­
LICIA.— D urante a sem ana 
passada, foram  presos por 
ébrios e desocupados os indi­
víduos Felix João de Mattos, 
E uphrosina M aria da Concei­
ção, M aria da Conceição, José 
Pernam buco e Manoel Pinto.

O depurativo do sangue E li­
x ir de Nogueira do pharm a- 
ceutico SILV EIRA , cura todas 
as impurezas.

Da secção ’’PELA  P O L IT I­
CA” do «Commercio de São 
Paulo» :

«Dizem que o "Centro P a u ­
lista", do Rio, trabalha activa­
mente pela candidatura do sr. 
Alfredo Ellis, á fu tu ra  presi­
dencia de São Paulo.»

O E lix ir de N ogueira do 
pharm aceutico chimico SIL­
VEIRA . Tomae-o. antes de 
constituir famila.

Cu m pro gostosamente 
um dever de consciencia 
declarando que o vosso 
preparado IODOLINO, 
prescripto por mim, nos 
casos de lymphatismo, 
sempre proporciónou-me 
resultados f.vvoraveis. 

Rio de Janeiro.
Dr. Arnaldo Quintella.

— »0« —
As pessoas fracas, os doentes 

do peito, de escrófulas, os con­
valescentes : as crianças em ge- 
ral, sobretudo as crianças ané­
micas, pallidas, rachiticas, de­
vem fazer uso do IODOLINO 
DE ORH, para recobrar a sau­
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, m uito supe­
rior ao Oleo de Fígado de Ba­
calhau, sera ter os inconvenien­
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clima pm judica ao esto­
mago. Além de poderoso rem e­
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Ju n ta  de Hy- 
giene, é um  grande alimento, 
sustent <ndo as forças dos doen­
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLINO é em pregado p a ­
ra o Lym phatism o, R achitism o1 
Anemia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec­
ciosas, Affeeções pulm onares, 
etc. etc.
Vende-se em todas as Dro­

garias e Pharmacias 
C ^D A  G AR R AFA 5$8G0 

Agentes em São Paulo : 
BA R U EL & COMP. 

Agentes Geraes :
SILVA GOMES & COMP. 
B IO  D E  J A N E IR O

Sccção Livre

D E S P E D I D A

Os abaixo assignados ausen- 
tando-se tem porariam ente des­
ta  Cidade em visita á sua ve­
lha mãe e avó, que se acha 
enferm a em P ortugal—Paredes 
de Coura— e não tendo tem po 
de se despe '’irem pessoalmente 
dos seus amigos, como deseja- 
vão. o fazem por este raeio, 
offerecendo seus serviços na- 
quella localidade.

O prim eiro abaixo assigna- 
do aproveita a opportunidade 
para participai aos seus am i­
gos e freguezes que fica encar­
regada de todos os seus nego­
cios o seu antigo em pregado e 
amigo Edgardo Teixeira.

Ytú, 17 de Maio de 1911. 
José Maria Alves. 
Lauro Alves.

r \  SEGREDO DA IN D IA  
VUG ! — Infallivel ñas 

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P h ar­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n. 17.

Club Spor t ivo  Y tuano
De ordern da D irectoría do 

Club Sportivo Y tuano convido 
aos senhores accionistas do 
Club Sportivo a com parecerem  
no domingo, 21 do corrente 
ao meio dia no edificio do Club 
Ytuano, â  R úa do Commercio 
para tratar-se de assum pto im ­
portante.

O Presidente
José Ijeite Pinlieiro.

Linha de T iro  Coronel Sam paio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando m andarem  
fazer as suas fardas etc, 
procurarem  fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
ha ja  variedade de cores na far­
da, mas sim uniform idade para 
poder realçar. As difterenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  h a  dois typos de cha­
peos, quando deve ser um só e 
da m esm a cor e formato..

Com panhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoria desta Com pa­

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fór m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
Outrosim , que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Agenc ia  cTAPREVICENCIA

Virgilio Nery Brandão 
R ua do Commercio 134 a — Y tú

E D B T M C S

EDITAL de 2a praça
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Ju iz de D ireito des­
ta  Comarca de Y tú, etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem, que o Ôffi- 
cial de Justiça A ugusto Aveli­
no da Silva, servindo de por­
teiro dos auditorios, hade tra ­
zer a publico pregão de venda 
e arrem atação, a  quem  mais 
der e m aior lanço offerecer, 
no dia dezoito do corrente, ao 
meio dia, a porta  da Cadeia 
Publica desta Cidade, á rua 
do Commercio, os bens penho- 
rados á João de Souza Campos 
Netto e sua m ulher, para pa­
gam ento do executivo hypothe- 
cario que lhes movem Joa­
quim  de Almeida Mattos e 
outro, que irão pela segunda 
vez á praça com reducção le­
gal de dez por cento da avalia­
ção, por não ter encontrado 
lançador na prim eira, á saber : 
As terras da fazenda denom i­
nada « P irap itinguy  », calcula­
das em trezentos alqueires, si­
tuadas neste m unicípio e fre- 
guezia de Nossa Senhora da 
Candelaria de Y tú, confrontan­
do em sua integridade com 
terras da herança de Luiz Jvi­
vendo de Assumpção e outros, 
do Collegio de São Luiz, do 
rocio desta cidade, de Anto­
nio de Camargo Couto, da 
fazenda Paraizo, de proprieda­
de de Joaquim  Bicudo e que 
foi de Ricardo r in to  de Ôli- 
v e ira ; com terras do sitio 
Santo Antonio, pertencente a 
herança de Ricardo Pinto de 
Oliveira, e com o rio Tiété, 
cujas terras são descrim inadas

.  ------------------.mm—

pela form a seguinte : Cento e 
noventa alqueires, mais ou m e­
nos, de terras massapé, estra­
gadas, avaliadas por dezenove 
contos de reis (19:000$000); 
e feita a reducção legal, fica em 
dezesete contos e cem mil reis 
(17:100$000); cem alqueires de 
terras em campos de criar, 
avaliadas por dois contos de 
reis (2:000$000); e fe ita  a re­
ducção legal, fica em um  
conto e oitocentos mil reis 
(1:800$000); dez alqueires, m ais 
ou menos, de terras p repara­
das para  a cu ltura  de arroz, 
com trez alqueires de arroz 
plantados, avaliados por qua­
tro contos de reis (4:000$000); 
e feita á  reducção legal, fica em 
tres contos e seiscentos mil reis 
(3:600$000). Cincoenta m il ca- 
feeiros em bom estado, avalia­
dos por v in te contos de réis 
(20:000$ 000) ; e feita a reduc­
ção legal, fica em dezoito con­
tos de reis (18:000$000); os 
fruetos pendentes dos cafeeiros, 
avaliados por sete contos de 
réis (7:000$000); e feita a  re­
ducção legal, fica em seis 
contos e trezentos m il réis 
(6:300$000); um a casa para  re­
sidência, de construcção antiga, 
em bom estado, trin ta  casas 
para  colonos, um a dita p a ra  
adm in strador, um a d ita  de 
m achina com todos os machi- 
nismos, um a d ita  de adm inis­
tração, pom ar e pastos, avalia­
dos por vinte e quatro  contos 
de réis (24:000$000); e feita a  
reducção legal, fica em vinte e 
um contos e seiscentos m il réis 
(21:600$000); trin ta  e quatro  
m uares para  tiro, avaliados por 
quatro contos e oitenta mil réis 
(4:080$000); e feita a  reducção 
legal, fica em tres contos seis­
centos e setenta e dois m il réis 
(3:672$000); cinco carretellas 
com os respectivos arreios, tu ­
do em m au estado avaliados 
por quatrocentos e cincoenta 
mil réis (450$00Ó); e feita a  re­
ducção legal, fica em qua­
trocentos e cinco mil réis 
(405$000); tres alqueires de ro­
ça, avaliados por duzentos e 
cincoenta mil réis (250$000); e 
feita a reducção legal, fica em  
duzentos e v in te e cinco mil 
réis (225$000); todos os moveis, 
que guarnecem  a casa de resi­
dência, taes como : doze cadei­
ras, um  sophá, um a meza, um a 
commoda, quatro  camas, e ou­
tros pequenos moveis, avalia­
dos por duzentos mil réis 
(200$ 000); e feita a reducção 
legal, fica em cento e oitenta 
mil réis (180$000). Prefazendo 
o total de setenta e dois contos 
oitocentos e oitenta e dois mil 
réis (72:882$000). E  para que 
chegue ao conhecim ento de to­
dos, m andei expedir o presen­
te edital que será affixado e 
publicado pela im prensa, na  
form a da lei. Ytú, nove de 
Maio de mil novecentos e onze. 
Eu Leobaldo Fonseca, escrivão, 
o subscrevi. Antonio de Souza 
Barros.

CACH0RRINH0
D esappareceu ha dias da ca­

sa n. 34, rua do commercio 
desta cidade, um  cachorrinho 
fox-terrier que accode pelo no­
me de Nickel, tendo os seguin­
tes s ig n aes: côr branca, com aa 
duas orelhas verm elhas e rabi. 
Trazia no pescoço um a colleira 
couro. Quem o en tregar n a  ca­
sa acim a declarada, será gene­
rosam ente gratificado.
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Typographie, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 23xYTU’
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PHARMACIA 
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

«U C jtflR D O  P C R O R ÍS  M E N D E S

Medicamentos por preços modieús.

G oipaniiia  Ytuana Força e Luz
0 M
P

m m
Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,
Fazem com que todos os trabalhois que sahem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos oíferecer convencerá o 
que acima fiçá ito.

i  A . Magalhães & Comp. J
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